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“Um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos encerrado na esfera do vivido, ao passo que o acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas uma chave para tudo que veio antes e depois”.

	 

	Walter Benjamin
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	RESUMO

	 

	 

	 

	Este estudo pretende expor e analisar sobre como o Jornal do Brasil e O Globo manipularam os fatos políticos da queda do Muro de Berlim, em 1989, e da URSS, em 1991. Para isso, foram realizados levantamentos bibliográficos acerca do tema, que foi abordado de modo a responder as seguintes questões: a manipulação jornalística é inerente ao Jornalismo?  O jornalismo brasileiro é afetado pela cobertura jornalística realizada através das agências de notícias internacionais?

	Primeiramente, apresentei um pouco da história do socialismo, no intuito de situar o leitor sob uma análise geral dos fatos. Depois, relatei o desenvolvimento da Imprensa no capitalismo e o histórico dos dois principais jornais acima citados. Assim, foi realizada uma pesquisa com base em diversos teóricos que analisam a manipulação da grande imprensa.

	 

	
ABSTRACT

	 

	 

	 

	This research intends to expose and analyse as the Jornal do Brasil and O Globo had manipulated the politic facts of the fall of the Berlin’s wall, in 1989, and of the Ussr, in 1991. For this, bibliographical surveys concerning the subject had been carried through, that was boarded in order to answer the following questions: Is the journalistic manipulation inherent to the Journalism? Is the Brazilian journalism affected by the carried through journalistic covering through the agencies of international notice? First, I presented a little of the history socialism’s history, in intention to point out the reader under a general analysis of the facts. Later, I told to the development of the Press in the capitalism and the description of two main periodicals above cited. Thus, a research was carried through on the basis of diverse theoreticians who analyze the manipulation of the big press.
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PREFÁCIO

	 

	 

	 

	O presente trabalho propõe a análise das matérias veiculadas em dois jornais da grande imprensa, O Globo e o JB, sobre a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o fim do bloco soviético, em 1991.

	A escolha desse tema se deu por conta das constatações feitas pelo pesquisador de que os meios de comunicação se constituem em um poder político atuante na formação da opinião pública e na construção de uma nova realidade através da manipulação dos fatos políticos. Como ex-membro do PCB – Partido Comunista Brasileiro, essa constatação chamou ainda mais a atenção do autor deste livro, ao perceber que a imprensa ocidental nos momentos históricos acima citados dava provas efetivas dessa manipulação.

	Nesta pesquisa é realizada uma reflexão teórica com base em diversos autores como Pierre Bourdieu, Perseu Abramo, Ciro Marcondes Filho, Nilson Lage, João Batista de Abreu, Gramsci, Althusser, Roberto Campos, entre outros, que apresentam suas teorizações sobre ideologia, hegemonia, a relação entre jornalismo e poderes, manipulação jornalística e o poder simbólico.

	Os elementos históricos que caracterizam o Jornal do Brasil também são determinantes na pesquisa sobre a cobertura jornalística e sua influência na formação da opinião pública. Durante a ditadura militar, o JB foi um veículo com ideias progressistas e foi atuante na luta pela democracia. Enquanto que o jornal O Globo manteve uma relação de conivência, uma aproximação com os articuladores do golpe. As organizações Globo, além da concessão de um canal de televisão, ainda receberam financiamento norte-americano do grupo Time Life, com apoio do governo militar, para fundar a sua emissora.

	 

	
O Jornal do Brasil obteve um prêmio Esso com o desmonte do relatório das investigações do inquérito sobre o caso do Riocentro 1 e teve grande participação na denúncia da tentativa de fraude, pela Proconsult 2, nas eleições estaduais do Rio de Janeiro, em 1982.

	O jornal também noticiou a queda do presidente socialista Salvador Allende, em 1973, e os fatos após o golpe militar no Chile, com matérias nos pareciam indicativas, inicialmente, de uma postura política editorial afinada com ideias progressistas e de aproximação social. Linha editorial esta que, a princípio, parecia divergir da linha editorial de O Globo, um veículo estigmatizado pelo seu passado ligado à ditadura militar.

	A partir da década de 1970, o JB começou a passar por crises. O jornal situava-se inicialmente em sua tradicional sede na Avenida Rio Branco, porém, a mudança para o moderno prédio da Avenida Brasil desencadeou, depois de alguns anos, diversos problemas financeiros.

	O JB perdeu uma concessão de TV por ser contra a ditadura militar e as organizações Globo cresceram rapidamente e de maneira espetacular durante a década de 1980. O Jornal do Brasil se endivida ainda mais, quando o veículo é obrigado a reduzir os custos e passar a utilizar a gráfica do Jornal O DIA, na década de 1990.

	Durante a crise do socialismo no leste europeu, o JB teria realizado, a nosso ver, uma cobertura internacional do mesmo viés político que o jornal O Globo, com a publicação de matérias que levavam a opinião pública à interpretação de que o fim do Muro de Berlim e da URSS seriam a derrocada final do socialismo, enquanto ideologia política.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Levantar-se-ão as seguintes hipóteses:

	 

	
		
a manipulação jornalística é inerente ao Jornalismo e que as matérias são constituídas de valores ideológicos decorrentes dos interesses políticos dos veículos jornalísticos. E que tanto o JB quanto O Globo expressam estes valores nas matérias, títulos, fotografias e entretítulos.




	 

	

	1 O atentado do Riocentro foi um ataque à bomba contra o Pavilhão Riocentro no dia 30 de abril de 1981.

	2 O esquema Proconsult visava divulgar dados adulterados das eleições de 1982 para governador do Rio de Janeiro, no intuito de se impedir a vitória de Leonel Brizola. O plano foi denunciado pelo JB.

	 

	

		o jornalismo brasileiro é afetado pela cobertura jornalística realizada através das agências de notícias durante a crise do socialismo de modo que, em suas editorias internacionais, os jornais O Globo e o Jornal do Brasil teriam publicado as mesmas opiniões sobre o fim do socialismo, em consonância com estas agências.



	 

	Nosso objetivo com este estudo é verificar até que ponto veículos com trajetórias distintas, inseridos no mesmo mercado, passam a adotar perspectivas idênticas no tratamento de um tema político. E como estas coberturas se uniformizam a partir da dependência dos jornais das agências de notícias.

	 

	 

	 

	 

	Não vamos trabalhar com fotos que ilustram as matérias para analisá-las porque o foco principal deste trabalho são os textos escritos. Embora muitas delas produzam uma interpretação que corrobora o sentido dos textos jornalísticos.

	Esse livro se divide em três capítulos:

	 

	 

	
		
Capítulo 1 - Contexto Histórico.


		
Capítulo 2 - A discussão teórica.


		Capítulo 3 – A análise de matérias



	      e conclusão.

	 

	

 Capítulo 1 – Contexto Histórico


	 

	 

	1. 1 - O Histórico do Socialismo

	 

	 

	 

	O objetivo deste capítulo é descrever os aspectos históricos que envolvam o termo socialismo, além de descrever sua evolução como ideologia ao longo dos tempos. Estaremos aqui também discutindo a história da imprensa no Brasil e no mundo, a sua relação com o capitalismo e a trajetória dos principais jornais brasileiros durante o século XX, em especial a história do Jornal do Brasil (O JB) e jornal O Globo.

	De acordo com o dicionário de sociologia, o socialismo seria um modo de produção, uma forma determinada em um dado momento histórico da civilização de se produzir a vida, e suas variações significam formas diferentes de relação homem-natureza e homem-homem. 

	 

	Na denominação genérica, seria um conjunto de teorias sócio- econômicas, ideologias e práticas políticas que postulam o fim das desigualdades econômicas entre as classes sociais, ou a completa abolição do conceito de classes, na transformação do sistema econômico.

	Ainda no dicionário de sociologia, o comunismo é um sistema econômico que nega a propriedade privada dos meios de produção, após o socialismo, baseando-se na propriedade coletiva. Num sistema comunista, os meios de produção são socializados, ou seja, a produção da propriedade da sociedade é propriedade da mesma, que pertence à classe trabalhadora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para se avaliar o que é o socialismo e o comunismo, pode-se notar a maneira como estes termos surgiram como ideologia: Antonio Gramsci 3 definiu a ideologia, em seu livro Concepção Dialética da História, como um sistema de ideias 4, pois existiram

	 

	 

	 

	

	3 Antonio Gramsci nasceu em Roma no dia 22 de janeiro de 1891. Gramsci era um filósofo marxista, se filiou ao Partido Socialista Italiano, que mais tarde se transformou em Partido Comunista Italiano. Em 8 de novembro de 1926, a polícia italiana o prendeu, e só saiu em 1934 por problemas de saúde, morrendo pouco tempo depois, aos 46 anos de idade.

	4 GRAMSCI, Antonio, Concepção Dialética da História, 1981, p. 62.

	 

	
várias definições sobre esse termo. Segundo Gramsci (1981), a significação original da ideologia era a de uma “ciência das ideias” e, já que a análise era o único método reconhecido e aplicado pela ciência no século XVIII, a ideologia significava então uma “análise das ideias”, isto é, uma “pesquisa da origem das ideias”.

	Para Gramsci, a maneira pela qual o conceito de ideologia como “ciência das ideias” ou “análise sobre a origem das ideias” passou a significar um determinado “sistema de ideias” precisa ser examinado historicamente, já que logicamente o processo é fácil de ser analisado e compreendido.

	Althusser 5 (2003) diz em Aparelhos Ideológicos de Estado que a ideologia não é nada mais que puro sonho e que esta não possui história, o que não quer dizer que esta não possua uma história, mas também não teria uma história sua, ou seja, geral 6 .

	 

	 

	 

	 

	A ideologia seria uma representação da relação imaginária dos indivíduos com suas condições reais de existência, como a ideologia religiosa, a ideologia moral, a ideologia jurídica, a ideologia política, entre outras, que seriam concepções de mundo.

	Portanto, ao se admitir que estas não corresponderiam à realidade e sim a uma ilusão, pode-se admitir que elas se referem à realidade e que bastaria interpretá-las para encontrar, sob a representação imaginária do mundo, a realidade desse mundo, em uma junção: ilusão e alusão 7.

	Ainda em Althusser (2003), a ideologia interpelaria os indivíduos, e que só haveria ideologia pelo sujeito e para o sujeito, ou seja, a ideologia existiria para sujeitos concretos, e esta destinação da ideologia só seria possível pelo sujeito, ou seja, sua categoria e funcionamento 8.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Todos seriam sempre sujeitos e que, enquanto tais, praticariam interruptamente os rituais do conhecimento ideológico, que garantiria que todos são sujeitos concretos, individuais e, inconfundíveis. Porém, o reconhecimento de que seriam sujeitos, através dos rituais práticos da vida cotidiana (mesmo ao ignorá-los) daria a todos apenas a consciência da prática eterna do reconhecimento ideológico. Para se chegar ao

	

	5 Louis Althusser é considerado um dos principais nomes do estruturalismo francês. Em 1948, filiou-se ao Partido Comunista Francês. Em 1980, estrangulou a sua esposa por conta de um surto psicótico, mas foi declarado incapaz e inocentado em 1981. Foi autor de diversas obras como o “Ler o Capital” e Pour Marx. 6 ALTHUSSER, Luis, Aparelhos ideológicos de Estado, 2003, p. 84.

	7 Idem, Ibidem, p.86.

	8 Idem, Ibidem, p.93.

	 

	
conhecimento científico do mecanismo para este reconhecimento seria preciso esboçar um discurso que tentasse romper com a ideologia, pretendendo ser o início de um discurso científico, isto é, sem sujeito, acerca da ideologia 9.

	O filósofo francês Michel Pêcheux (1997) adota o termo aparelho ideológico de Estado de Althusser para dizer que as ideologias não seriam feitas de ideias, e sim, de práticas, e afirma que a ideologia não se reproduz sob a forma geral da mentalidade de uma época, que se imporia de maneira igual e homogênea à sociedade, como espaço anterior à luta de classes, pois os aparelhos ideológicos de Estado não seriam a realização da Ideologia Geral e nem mesmo a realização sem conflitos da ideologia da classe dominante 10.

	Portanto, seria impossível atribuir a cada classe sua ideologia, que não se torna dominante “pela graça do céu”, mas sim que os aparelhos ideológicos são os meios para que a ideologia se torne dominante 11.

	 

	 

	 

	Os aparelhos ideológicos de Estado não seriam puros instrumentos da classe dominante, já que estes constituiriam o lugar e as condições ideológicas da transformação das relações de produção, ou seja, da revolução no sentido marxista e leninista 12.

	De acordo com Althusser, o estabelecimento dos aparelhos ideológicos de Estado não se daria por si só, muito pelo contrário, estes aparelhos seriam os espaços para luta de classes 13.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ainda em Pêcheux (1997), a dominação da ideologia da classe dominante, que seria caracterizada no nível ideológico, pelo fato de que a reprodução das relações de produção subjugaria sua transformação, corresponde menos à manutenção do idêntico de cada região ideológica considerada em si mesma do que a reprodução das relações de desigualdade-subordinação entre essas regiões 14. Ou seja, Althusser teria adiantado a tese de que o conjunto dos aparelhos ideológicos de um Estado capitalista poderia

	 

	 

	

	9 Idem, Ibidem, p.96.

	10 ALTHUSSER apud PECHEUX, Michel. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas: Editora da Unicamp, 1997, p. 144.
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